


BRASSCOM Hoje

A BRASSCOM concentra suas forças no sentido de
que o Brasil se torne um dos três centros globais de
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) do

mundo, para o que é necessário aproximar as
políticas públicas da atuação do setor privado e

buscar a cooperação com os trabalhadores e suas
entidades representativas, de modo a gerar trabalho

e renda.

VISÃOVISÃO

Contribuir para o desenvolvimento econômico e
social do país por meio de uma agenda que projete a
excelência e a capacidade inovadora da indústria de
TI, a qual é essencial para o aumento da eficiência e

da produtividade em todos os setores, tanto na
esfera privada como na pública, bem como para
ampliar a presença das empresas brasileiras nos

mercados globais.

MISSÃOMISSÃO
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GASTOS COM TI-BPO, SOMADOS ÀS

EXPORTAÇÕES E AO SETOR DE

COMUNICAÇÕES REPRESENTAM 7% DO

PIB BRASILEIRO

MERCADO DE TIC (2008, US$):

GASTOS COM TI                       29,4 Bi

BPO                                              4,0 Bi

EXPORTAÇÕES                          2,2 Bi

COMUNICAÇÕES                      80,0 Bi

TI IN-HOUSE                              23,5 Bi

TOTAL                                     139,1 Bi

Fonte: Brasscom, IDC

  O mercado brasileiro de TIC

Fonte: Brazil IT-BPO Book
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Numero de PCs e Acesso a internet

(Fonte: Nic.br – set/nov 2009)
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Banda Larga no Brasil

� A penetração da Banda Larga no Brasil ainda é baix a

� O custo elevado ainda é o principal entrave para a  adoção da
Banda Larga.

SSE: segmento sócio-econômico  Fonte: Comitê de direção da internet

90% da
população
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Banda Larga no Brasil
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Lan-Houses no Brasil

O acesso via Lan-houses no Brasil tem crescido muit o nos últimos anos,
especialmente nos setores de menor renda

usuários de internet no Brasil:  54 milhões
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(Fonte: Nic.br – set/nov 2009)
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Há cerca de 100 mil Lan-Houses no Brasil, em
sua maioria informais.

Lan-houses no Brasil
Estimativas

10,000
(10%)

Formais

90,000
(90%)

Informais

Fonte: Microsoft, Análise Booz & Company.

As Lan-Houses geram
tipicamente entre 2 e 3

empregos
- [120-180] mil pessoas
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Remodelagem das Lan-Houses = CPAs

A Brasscom em parceria com Fundação Padre Anchieta, ABCID,
Sebrae, Senac, CDI, ATN, indústrias de TI e proprietá rios de Lan-
houses , buscam viabilizar este projeto de remodelagem das Lan-Houses no

Brasil.

Objetivo:

Democratizar e qualificar o acesso a TIC  para emancipação digital e
criação de um modelo de negocio social SUSTENTÁVEL  de Centros

Públicos de Acesso. (CPAs)
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Novo Conceito: CPAs

Lan-Houses
 79% enviar e receber emails

70% enviar mensagens instantâneas

17% trocam mensagens de voz, (Skype,
videoconferência)

67% Participar de sites de relacionamentos

12% participar de discussões ou fóruns

15% criar ou atualizar blogs ou páginas.

88% busca de informações e serviços
online.

E-commerce

E-business

Cursos Online

Serviços Bancários

Modelo Auto-Sustentável

Qualidade

E-Gov

Formalidade

Senai/Senac

Job Search
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Causas e Resoluções

Falta de políticas
públicas

Informalidade / Legislação
Restrita

Deficiência da
Banda Larga

Legalização das
Lan-Houses

SEBRAE

SENAC

Plano Nacional da
Banda Larga

Câmara

Portfólio limitado

Gestão DeficienteGestão Deficiente

Portfólio limitado

Gestão Deficiente
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Problemas

Participação negativa do
governo e sociedade.

Dificuldade de acesso à
crédito pelas CPAs.

Falta de uso de open
source.

Legalização de Software.

Legislação restrita à
operação.

Velocidade de
obsolescência tecnológica.

Falta de modelo de negócio
sustentável.

Licenciamento a software.
Baixa Qualidade

(atendimento, serviços e
mão-de-obra).

ExternosInternos

Falta de políticas públicas que permitam um modelo
SUSTENTÁVEL  de negócio.
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Conclusão / Visão do Futuro

� Profissionalização / Qualificação da inclusão digital.

� Criação / Potencialização de 100 mil novas micro-empresas.

� Geração potencial 200 mil empregos formais.

� Redução Drástica da Pirataria de Software.

� 34 milhões de pessoas participando da emancipação digital.



Obrigado


